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------- DE HILARIO RIBEIRO

-

P·---·ubll"cac"a-odiaria 1. o livro de leitura 500
�

2.o» » » :I SOOO
3.ú» » » 1 $500
4.o» » » 2$000

GRAlVIMATICA POf-tTUGl;EZA 1 �:::::()()
Acaba do obter peta sua gl'ullllllatica ele-
'. D

.

1 1
- 1 J"nieutar O Ip orna co 1.' CWSS(:) na ',XpOSl-

cão Peda�'ogiGa do Rio de Jauei ro.
•

Eis a o[JiniãO do inl'\' da mrsmu EXi;osi-
ção:

. v l

_A�'�I casas de fazendas de Innocencin
« l ien trc os livros expostos 1101' Hi brio 1

v

Jos ; ua Costa Campinas a Rua do João PintoRibeiro destaca-se a sua g'l'ammatic(! cs-eu- N" o 'I
cialmente pratica. Prima este opusculo pela

. � 6 C 1 encontra-se sempre um completo
1

.

licid 1 •
. sortimento de fazendas modernas e por preçosC areza.simpuci ane e concisão. O author baratissi

-

quo a outros trabalhos tom dado publicidu-
. Imos.

de em pról do ensiuo primurio, como um \
j'()·1 _lI.\1S REBELDE QUE SEJA o FHEGUEZ

NÃO SAHIiÜ SEM COMl'UAlldos mais intelligeutes e sol!?ltos .reforma- I

dores do metliodo.uão pouia deixar de \ SO aDI]\IHEIROacertar neste, que é realmente óptimo e

necessnrio a professores o alumuos.: \
-' I

Ar-ithmetica

•

AssignE1..tUl�a�

CapitaL 2$000 por bimestre
Fóru d'ella 4$000 t1'l111 estl'e

Pa..J'an--U3 n.io a-Li. ...»n.,-f-.J..,Cto
-

N�llneI'O avulso 40 1'S.
------

Tem-se urna secção esp�cial para
.umuncios- Recebe-se assignaturas
;·)810 modico preço �le 'lSOOO men­

:'iJ.es, uma vez que nao excedam de

10 linhas.

._-_... --_
.._---

Collegio Ramos
Reahrio-ae a 7 de janeiro.

MENSALIDADES:
Pensionista 30$000
Meio pensionista 15$00)

EXTERNOS: f

Curso primário 5$ ')()!j
Dito secundario-e-o convencionado.

AL"UGA SR�'a casa n.','ô5
,

. -� �J da rua do Me-
uino Deos, com excellcntes �ommodos ·'para
fanrilia. Para tratar com FHANCI:-::\CO XA­

VIER PACHECO.

- ..

.-. P:EO'l'OC�RAP:e:I��
DE

Osorio do Amaral
Participa ao respeitavel publico que mu­

dou o seu athelier da rua da Palma para a

do Principe 93. .

Continua a tirar retratos pelos systernas
aperfeiçoados.
Em eartões porcellana 6HOOO a duzia.

Lições de Piano
� 20 RUA DO .SENADO � 20

jlfarz'a Candida Cidade Ludo­
oico d'Almeirja dá liçóes de
pzano em. sua casa .e. em
casas particulares.

Bisnagas
Vende-se no restaurante da M.'"''
Touchaux.

1 Rua do Senado 1

A
A��{fJ)t�l�ÂO

17

Ultimes harp�jos
(FRAGMENTOS POET!COS)
por SYLVIO ROMERO 2$000

Cosmogr-aphia
por HENRIQUEMARTINS

Lente da Escola Militar da Proviucia do
Rio Grande do Sul

2.· edição 1 $500

�cie,;,},ei�J;:::} l\fa/�"�\:ra.es·
Geographia Physica

Geologia
Chimica

Astronomia 1 $200
por CARLOJ..SY JAJV8EiV

....1 prorculo» ccl« ln�pncl,oria (la h.strucca»
J

•

Pub' ica
.

UNICOS AGENTES NESTA CIDADE

Costa& O.
I

1 D RUA DO PRINCIPE 1 D

ONCERTAmaquinasde
costura, relogio,caixas de musica ou

outras quaesquer maquina..s pUI' preços
razoaveis. Garante-se os trabalhos.
N, 1 RUA DA CADÊA N, 1

'�I'IClSC� ,; S&�T9&��JA"

L" Premio 500:000:000
2." Premio 150:000:000
Vendo-se bilhetes desta Loteria nas casas

de fazendas de Inuocenr in José da Costa
Campinas, a Hua de .JOBo Pinto n.8 e 11

. H�'ccl)('-se cueommcndas para fora da (',1-
pital:

Esta Loteria tem 21: 16.)8 premi os, represeu­tados 1.'111 ;dgarismo de 1 ::-541 :200;0001!!

DE DEMETRIO RIBEIRO Os éÜWjXO assignados participam
Primeira e segunda parte !

a todo� _�s S,8US freguezes d'esta.pI'él-
Obteve o Diploma ele segunda classe na �a e fo� li d ella, que des�le o dia 1."

I Exposição Pedagogica. ao. corre�te mez, puzel'!i0 s�a caza
Primeira parte GOO 1'S. segunda 2$500 cOlllm.er�wl á_ rua de Joao Pinto n."

6 em Iiquidaçâo, e para mais prorn-
pto isso realisarem,peclem a todos os
seus devedores, para no menor pra- .

zo possivel virem satisfazer seus d('�
bitos, prevenindo por esta fórma (J

serfeita a liquidação de outra ma­

neira.-·/hutctnes, Lrrn.à.o & C.

:ea�ar Catharinense I

2 A Rua do Senado 2 A
AUGUSTO LUZ

Grande sortimento de bisnagas, chapé­
os, grínatas, perfumarias e outros muitos
artigos.

VENDAS A DINHEIH,O

Grande e variado sortimento de
BISNAGAS, por preços haratissimos
em casa de HENRIQUE TAVARES

11 Rua do João Pinto 11

Aula. d.e Franoez
Rua do Presidente Coutinho

Léon Eugenio Lapagesse abriu um curso

pra�ic� d� língua Franceza, o qual funccio­
nara diariamente das 4 ás 6 da tarde.

O mesmo professor dá licões de Francez
em cazas particulares.

>
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Ligando o maximo interesse a quanto pos­
sa rC�eI·tp em b-neficio da província 011

tio paIZ, com satisfação transcrevemos hoje
da Gazeta e(;' NMie as da côrte, edicão de 1 (i
(10 corrente, o seu artigo de fundo: a respei­
t� do honrado representante d'esta proviu­
e,lU pelo 1.0 distrioto, sr, de. E. Taunay, ar­

ngo para o qual chamamos a nttencão dos
!IOSSOS leitores.

•

o dr. Escragnolle Taunay
Em artigo de fundo do seu numero de 29

de dezem�rp ultimo, tra� a ({Gel:mania)),jol'­
ual allernão que se publica ern S. Paulo, a

seguinte apreciação, sobre este distincto
homem politico e apreciadissimo litterato:

« Entre os homens publicos do Brazil,
nenhum goza, na actualidade, de tão ampla
nomeada como Escragnolle Taunay ,

, (1.0 passo gue a influencia dos outros po­
liticos quasl st=\mpre se limita ás circu 1Il­

scripções provincia/!s, tem elle sabido gran­
gear partidanos e numerosos amigos em lo­
do o Irnperio.
Na camara temperaria figura entre os

eonse,I'vado�'es, mais como protesto contra
um liberalismo mal definido e eivado de
idéas republicanas, e como affirmacão das

;;�laS convicçõ.es monarchicas, do que' como
;,agnal de antipathiu ás idéas adiantadas e ao

apparatoso pl'ügramma com que os liberaes
se apossaram, ha annos, das redeas do go­
verno, mas que abandonaram e trahirarn
mal se vimm no poder.

'

,

Eis tambem porque, quando na ordem do

(,lia da can"H�l'a Jo� deputados élpparecem pro­
jectos de feição liberal, tem-se erguido Es­

cragnolle Taunay para, em seu nome e no

de alguns pOllCOS companheiros, declarai'
que os applaude e apoia. São.porem, os pl'O­
prios liberaes que retiram do debate esses

projectos ou impedem sua discussão, pelo
que têm provocado as censuras do sincero

represGl�tante d� nação, que colloca, como

vel'dadell'o pntl'lota. o progresso do paiz aci­
ma dos pequenos conchavos do partido.

Essa norma de proc('der, no Brazil quasi
totalmente nova, attrahiu e attrai sobre elle
a attenção geral; e amigos e desaffectos são

obrig,:_dos a. ?oncordar, que. é um politico
que nao sacl'lflCa assuas convIccões aos cor­

l'ilho.:l partidarios, sabendo collocar acima
dos interesses pessoaes o bem publico.
E faça-se aqui justiça à imprensa orazi­

lt=\ira. Sem excepção da liberal, tem ella

s�mpre palavras de imparcial louvol' e gra­
tIdão l'(�l;a o conservador (,ll�husiast:: do In'?­
g:ress�. lalve� seja facto Ul1lCO na vIda poli­
tIca deste paIZ esse reconhecimento de sen­

timentos leaes e honestos n'um adversario
politico.
Para os immil5Tantes, naturalisaclos e seus

descendentes, tem a attitude de Escragnol­
le Tauna'y muito especial signific;ação. Re­

prese�t� ? pensamento de que o incremento
e a .Clvl�lsação do Novo Mundo dependem
da 1mmIgração eu�opéa, e por isso empe­
nha toda a sua actIVIdade contra o nativis­

�o, em �a:ol' da equiparação dos direitos ci­
VIS e pohhcos.a bem de quantos têm vindo
vêm e vir.ão estabelecer-se aqui e tomar um�
nova patrla.
Abrir O paiz à imm�gração espontanea é o

seu sonho, achal�clo n'lsso, com.i ustificacla es­

pel'ança, l'emedlO a todas as clifficuldacles c

perturbações I'conomicas do Brazil.
Todos os seu� p.roject?s, na Camara apre­

Rcntados com ll1S1RtenCIa desde muitos an­

;lúS, vão entend�r com eB:"a aspiraçãO. Tam- IMm os seus eleltores de S, Cathal'ína ó con-

,; ,

ii!:
r

"

I"

COIi]?fi/Ia 1),4 TARDE

sider�rn chefe do partido co 'onia', e como talo

:1precwrn .

A respeito da vida de nUI hornem d'esscs ,

q1l0 mer�cetanto dos filhos do paiz. como rlos

estt'allgbll:o�, e talhado, pela sua vasta pene­
tração politica para a mais elevada carreira
publica, com prazer quererão os 110SS0S lei­
tores saber algumas particularidades e notas

mais detalhadas.
Com effei to, de varias pessoas.j á 110S tem

chegado pedidos, para na Geroui« a darmos
uma resumida hiographia de tão importante
e infatigável estadista.
Escrngnolle Tauuay tem o dom de fazer­

se quorido, sem cortejar o favor do publico
ou dos indivíduos. Os seus modos a todos os

seu� discursos, despidos da parolagcm gon­
g'ol'lca, tão commum aqui, mas antes sim­

plcs e claros, são do natureza a captar o

apylauso de amigos e inimigos c para elles
o m teresse geral.
Eis da sua existencia um extracto que

passamos a oornmuuioar aos nossos lctiores:
Nasceu Alfredo de Escrasrnclle 'l'aunay a

1:)

22 de fevereiro de 1843, na cidade uo Rio de
Janeiro. F.oram seus pais o barão de 'I'aunay
e D. Gabriclla de Escragnolle 'I'auuay, dos
cuaes recebeu aprimorada educação, pois
em 1858, isto é com 15 anuos de idade,
alcançava o gráu de bacharel em bellas let­
tras. Em 1863 formou-se em mathematicas
o scicncia phisicas. Sesru ia já então a cal'-

.

1
1:) •

rena c as armas, e como official tomou parte
na expedição de Matto Grosso, cujos ("ffe:­
tos descreveu num livro, hoje cclobre, li
retirtula da I a,l)1.l!ia, o qual mereceu o aplau­
so do paiz e dos estrangeiro. A Sauudau
Heoiu», .de Londres, u'um juizo altamente

lisongeiro, honrou o seu auctor com o anel-
lido de Xcnephoute moderno.

"

Na qualidade de secretario do principe
conde d'Eu fez Esoragnolle Tuanay a cha­
mada campanha da Cordilheira, na ultima

phase da g'UCl'ra do Paraguay.
De volta ao Rio de Janeiro, desenvolveu

grall�e actividade na imprensa c Iitteratura,
publicando sob o pseudoriymo ele Sylvio Di­
narte muitos rornauccs, dos quaes um, 111110-
cc;,eict, já foi vertido e publicado em francez.
Trasladados para a lingua allemã foram: as

SC�lIa� de LÍa,geJ1)., imprcssa a tradueção em

Lell1Zlg'; ii '}'etiradn da InflUI/a, pelo celebrc
conselheiro Schneider',em Berlim; e parte da
()1)l'a Cén,� e Terras do Hm,zi', em Halle.
No anno de 1872 foi eleito deputado geral.

e desde então tem luctauo pela .r;mnd'; ilatlL­
'l'Ct1i.oaçàl), que foi o primeil'O a pedir, e em

favor d<J qual não tem cessadú de cmpregnr
os melhores esforços da sua eloquencia.
Foi reeleito em fins de 1876 e 1881.
Desde essa ultima data. COllteCOU a exer­

cer m:l�or ifluencia, conpuistan(10 a posiçãO
excepcIOnal de que fallamos, e que lho tem

g.rang·eado o nome de que goza em todos os

CJrculos da população brazileira .

Não pouco tem contribuido para isto a cl'i­
se �conomica do paiz, pois ad \'oga o llnico
melO acertado de combateI-a: a immigra­
cão e colonisacão européa .

•

A' acção e i(lfluencia de Escragnolle Tau·

nay se deve o feliz deseuvolvimento da Socic­
dad,J Central de Immi'graçàn, que contando

apenas algumas semanas de existeneia, jà
abranje muitos membros, em favor da qual
publiéamos um convite de adhesão, que re­

novamos.

Entre as obras de Taunay, que ainda não

foram traduzidas, enunciaremos como nota­

vfisA Mocidadeclc Trajano, 2vols, llislo­
T'ias Bra,z,i!l'iras, Estudos Critieos, 2 vols., pu­
blicados em 1882 e 1883, e outras.
O phisico do nosso biographado e s;ymr .

co, attrahcntc () desperta a confianca ,Jah­
seu todo. ';,;' pelo
Tal vez breve a presentp.ll1os aos I,

seu retrato, r>pc:itores o

TeÍ'min�mos, por. omquuuto, aqui, as nos­

sas resumidas consirieracõos. Não c de certo
a u�tim� pala:r�, tanto [�ais quanto a extra­

ot'�llllal'l<� aC,tIvIdade politica, parlamentar
e .lrt�eral'la desse brazileiro para dle chama
diariamente a atteução publica. »

No meio de numeroso concurso de povo
teve lugar hontem a procissão da Senhora
dos Navegantes e da imagem do ()'lorioso

t "'"'b'
.

I
t')

mal' yr �.�e astrão. cUJa tras adação fizéra-
se de vespera, como estava annunciado.upe­
zar do mao tempo que reinou.

Chegou hontern da côrte ,o paquete « Rio
Paraná», e da Laguna o ({S. Lourenco».
No ultimo vieram de passagem os srs. de­

putados provinciaes dr. Chaves, Barreiros,
8. Pinto, M. Ame rico e Emilio dos Santos a

quem comprimentamos.
'

A' vista da carta que recebemos do 110S50

particular amigo e Sr. Raulino Horn, decla­
ramosque este Sr.não faz parte da associação
(' tão pouco da redacção desta folha.

o nosso i llustrado collega da «Regenera­
ção» (secção politica) nos perrnittirá de não

respondermos seu artigo de hontem.
Nada tendo que vér com um collega, que

só nos merece consideracão,nem com o par­
tido liberal, que sempre teve o nosso res­

peito; não vindo nós aqui para discuurmo«

poiit.ca; comprehende que não podem di­

rigir-se a nós as suas considerações.
A quem tocam, pois.
De mais porque haviamos de insistir.

quando o apparecimento do collcga. justo
motivo de satisfaçãO para os seus numerosos

amigos, é a prova mais eloquente da cessa­

ção da causa,que iamos procurando, e cujos
effeitos analysavamos ?

.

Não acha que seria pueril?
Certamente.
Não perca, pois, seu precio so tempo,

Aos títeres da presidencia
Mais uma vez a «Regencração,jornar'offi­

cial,na defesa de factos relativos á Casa, Gran­
de, nos vem provar quanto é falsa a sua po­
siÇão diante dos principios,e o anojo, o des­

plante, com que pi'ocura apagar do espirito
publico as impressões recebidús por occasião
de actos menos felizes de S. Ex.
Foi assim que a 19 do cOl'l'ente, respon­

dendo aos corsaristas(titulo q ne empl'eiiita aolS

esc riptores da tarde) diz que de um só dia
fõra O tempo que mediou da resolução á real

lisação da festa ao Príncipe D. Augusto,
no nosso Palacio; e que por isso não compa­
recerão a'gumas Senhoras, e que aliásso fll'v
nurnero_limitado _8, � zi-s.{VJ"6s'eoihida forão
os c�n vb��QJ�{)' .-

. 2rtll, leitores, antes. a « �egeneração )) s.e
tivesse entregado ao sIlençlO, do que �Xbl­
bir-se, eomo o fez,dando �ma pro�a. VIva B

grande do seu caracter facII em fug'Jl' as queí!-
tões.

.

.' -, E' ,'" 1 'lo'

Pois sera vel'Osllml q ne ti. x:. so res? vel.a
a 13 a reuniãO r�alisada a 14,quando e sabI-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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do que a 12já muitas famílias erão GOHvi­

dadas.
E de mais, titeres coxos palacianos, antes

de 12 não seria jà conhecido o pensamento
de S. Ex., a homenagem não era jú um fa-

cto proximo a ser l'�alisado? ,

Deixem-se de ovasi vas, confessem o pouco
caso publico, a desconfiança, uma nobre al­

tivez 00 povo destenense em relação a factos

muito intimos, partidos de Palacin, quePbe
dizem respeito.

« Só um limitado numero .. ,e g'ente esco-

lhida'»
Pr.rfuuda e inqualificavel verdade! ....

Aonde respira s. ex. o sr, dr. Rosa Gama,
aonde sõ existem pessoas honostas, de gran­
de critcrio, hornbridadc 8 dignidade, só de­

vem appal'ecer pessoas escolhidas ! ...
E' ou não a «Regeneração» tresloucada,

lancando á esmo uma offcnsa i:!, numerosas

f:ur{ilias ?
O .i omal officia 1, não porloudu arg'\1men­

tar nos pontos do nosso artigo, fugio á dis­

cussão, pOl'que vio realmente o pa laoio ca­

hido , desmoronado, embora os bracos ('(1,­

lentes dos títeres, toda a moralidade f) sove­

ridade presidencial e mio tendo outro mr-io .

desceo c, .... ", insultou,
E' quanto podemos responder ao titcrc D,

Basilio.

CAíldA tIA j'viu._yrCrPAL
LAG-UNA

DA

-

A respeito da eleição-dupla de presiden­
tu e, viee-pi't'sident� desta corporação já
munisfestaram-se diversos orgãos ela irn­

preusa,
Os period ioos l iberaes -- A nl';}!'ilcn/cão

desta capi ta 1 e o Trabo. 1:0 da La guna, p"ro­
curam sustentar o absurdo o violencia que
praticou a carnara de aunullar a eleicão do
dia 7 do corrente e fazer nova no dia'17,sob
fundamento falso, dizendo que, sendo o

'

principio capital da reforma eleitoral o da
maioria absoluta, outro n80 podia ter sido
o procedimento da maioria liberal da camara
senão o que teve,

A Vt"rdarlo,Ol'gãO conservador da Laguna,
mostrou o contrario, e baseado na lei,

_

De facto.os dous primeiros pcricdicos.que
só querem moralisar o acto dos vereadores
scos amigos, partem de deus pontos falsos:

��.oporq_uc nüo é.a maioria ab::;oluta o prin­
CIpIO capItal da leI do 9 de Janc'iro do 1881,
pois aqll('lla se oxige apenas na eleição de
deputados g01'acs e em prim('il'o escl'utínio,
sendo que lia eleição, de, �enaclores e juizes
d,e paz lH'evalece o pl'lnClplO da maioria 1'ela­

h,va e na de membl'os elo assemblea pl'ovin­
clal �' vcread?r,s de camara municipal o do

quoclent,e �leItol'aI;2: porque falta ás cama­

!'as mUlllclpaes competcncia para fulminar
de nulla, por qualquer circumstancia,a elei­
ção di.s:u pre;:;ruento e vice-presidente'-
LegItima e legal, de certo, foi a oleicão

do dia ?, que não podia ser feita de modo
contrarIO ao que adoptou a calDara na sessão

daquelle dia, pois é o que se infere mui cla­
ramente da lettra e espll'ito da reforma elei­
toral, �p:e nã0 traçou norma a seguir-se em

t,:l,elelçao, o ponto, de já ter o governo de­
cIdIdo que essa eleIção pode ser feita nomi­
ll�l�ente até, ?omo procedeo acamara mu­

lllcIpal do RocIfe em Pernambuco.
Isso serve para mostrar que muito leo'iti­

ma�ente foram eleitos o presidente e �ce­
pl'eslde�te d::, camara municipal da Laguna
na sessao de ,do corrente, ], a desü' anno
como quer e manda a lei.

'

E quando por ventura hou'vesse o vicio
que qU81'elTl na referida eleiçãO, não cabia á

Carrl(l�'a vil' dcclaral-o, pUl' sua auctoridade
pl'oprta.

Df'Stl'I'I'(), 21 do .Janeiro de 1884,

A l.ei..

3

! Aviso a.o Ccmmercio
I
.

Os infra assiguados participão aos sem'

frcguezcs c amigos desta e de outras praças,
que, desta data em diante, entra em liqui­
dacão sua casa commercial sita iÍ rua do
Principe, n. lD, Loja da Estrella, e para
ele prornpto U rcalisarem . pedem a seus deve­
dores para satisfazer seu" dohitos o mais
breve possivel.
Outrosim: que fazem baratilho de variado

sortimento de ferragens, armarinho, drogas,
papel para forrar casas, objectos para esori­
ptorio e muitos outos artigos por preços

Baraiissimos

Mais uma amabilidade tem os catharinen­
ses quo agradecer á bem educada gente ele
palacio. E' um grande patife o t.al Raf'.ilio !
Que ideia faz elle das Sl'US. que frequentam
os bail?s, e onele sempre se apresentam bom,
para dizer ante-hontern que por falta de toi­
lett« é que não compaeeceram ao de Palacio!

Se este coisa ruim fosse da nossa socieda­
de saberia que tem acontecido muitas vezes

arranjar-se uma soirée no espaço de uma ou

duas horas, e que ninguem falta,que se eu­

che a casa do convidados e que todas as

Sras, se apresentam mais que decentes,
Não sabe porque deixaram de acceitar o

convite elo exrn , ? Não sabe '? Que irmo­
cento ! ,,,
E' porque não quizeram entrar pela mes­

ma porta por onde .. , por onde .. .calla-te bo­
ea-todos já sabem,

Si' foram, como diz, limitados os convites

e,�.ó da, gente escolbida-é porque o O,Ba­
SIlIO ainda não conhece e nem couhecerá
nunca toda a nossa g'ente b la,

A NECDO,";"AS

Um calix de licôr no café.

A' certo cavalheiro, que n ão é o dn triste
figura, 111as é o fignra Úistc-di&f5e uma Sl'U,

em cuja casa elle ostava de visita.
V, Ex, gosta muito elo circo de cavalli­

nhos!
Nem por isso, Sinhá Dona,
Mas V, Ex, não falta uma só noite, qner

chova, quer vento!
E' verdade: mas .. ,mas .. , e todo se desen­

gonçava na cadeira sem acabar a frase,
Mas o que? acabe, Exrn.
Ora sinhá!,., E' para pai's(lr revista ás

mocas.

Ái! que engraçado! .. E é por isso que tanto
e tão frcneticameute applaude o palhaço, e

nos transportes do seu enthnsiasmo até lhe
dá-bravos'?
Lá isso é para chamar a attenção das mcui-

nas cá para a pessoi nlia. .

Deveras] .. ,E tudo disparou a rir ás garg'a­
lhaclas; mas o bobo não conheceo a cassua­

da -tambem ria.

Illm. Sr. Romantico
O mathematico voluvel e o nosso Viseon­

ele ele Grama Cravo, poís elle quando foi ao
norto h·vou ?omente 1001aundes, julgando
�l1e t':êl maIS que sufficiente para si e seu

;)nnc�llnllo; porem falhou-lhe o calculo; é pois
em �Ista d este calculo que rlle diz que matho­
matIca é voluvel.
Devo confessar-lhe que muito O tellho a­

cOI�selhado para não dizer asnci )'a5, porem e1-
le Julgn-st' 1lma mentalidade,

�1 �RI�I][llli !� íV[�T�
Desterro, 15 de Janeiro de 1884,

Costa & (:,

CHEGOU
Um sortimento de chanéus I'Jara Senhoras

1 .

ULTIJ\lL\ MODA.
Um sortimento de chapéus para homens

IDEM,
Um sortimento de chapéus baixo (;HAN­

DE VAIUEDADE,
Um grande surtimento de bisnagas frau­

cozas AS MAIS ARO;VIATiCAS,

TUDO para a loja de fazenda de

['n.rco c e n.c ic .Loe é d.» Coet.o.
Ca.rnpI:nas

Rua do João Pinto 8--11

BOM NEGOCIO
Vende-se urna pequena chacara.sita à Rita

Maria, com boa agua de beber. tanque do la­
var, bom porto ,otc; O local é excellente para
banhos do 111,1[',

Também vende-se duas casas (t rua da.
Figllf'il'a, "

Tudo por comrnodo preço,
Para tratai' com João Maria Duarte: ,I rua

da Palma, n ." 5,

'e'lf�I!f\..&P /} � A el
..Q��sI.I.'\l !'ÍQ��:<#.&��

EM GRANDE QUANTIDADE
NA.

Lqja da A neora
Vende-so por atacado e a varejo, a preço!'.

baratissimo;:;, bisnagas muito cheirosa::; fabri­
cadas em Porto Alegre, Venhão ver para
crêr!
E NA LOJA DA ANCORA VERMELHA

DE ERNESTO BAINHA

DeclaracãO
D

o abaixo assignado declara que nesta elata
entra sua casa de negocio em liquidação.
Tendo organisado uma sociedade, nesta

praça, sob a firma de Rosn, Neves &, Medei-

Iros
para o commercio de seccos e molhados.

carne secca e outros artigos, e com casa fi­
lial no l�io Grande para commissões e con-

.Illl:illliiE Me w' r '":mI eu__oo4mM I signações, espera que a n,ova firma me-

n, FranCIsca Leopoldina de ]Vre11o Barreto. reça a protecção de seus amlg'os e fl'egue­
suas irmãs, presentes e ausentes, convidão zes,

as pesso�s de sua amisade para assistirem á .Julgando nada dever nesta. praça e fóra

missa quo, por alma do seu presado pai della, pAde a quem se julg'ar seu credor, que
_. apresente sua conta que será pag-a no acto

I
Goronel Joao Franc�sco Barreto,

. da apresentaçãO, dando para isso o praso dfl
mandão celebrar na Igre.JU da veneravel 01'- I t.rinta dias,
dflm 3" ele S. Francisco no dia 23.d0 001'1'0n-1 DGRtel'l'O, 2 dr Janeiro de 1884,
te, á:; 7 1/2 horas da manhã.
l1li • 1 }.dano60 (Tho77ua.z dct Irosa
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DROGARIA
DE

Ral-llino Horn
Neste bem rp.ontado estabelecimento en­

contra-se sempre um grande e completo
sortimento de

drogas, productos chimicos,
preparados pharmaceuticos, especialidades
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e homeopathicos,
objectos de cirurgia, apparclhos, fundas,
mamadeiras,

seringas de Pravaz

para injecções hypodermicas contra o vene­

no das cobras e muitos outros artigos por
preços sem competencia; garantíndo-se a

legitimidade de todos os preparados que sa­

hirem desta pharmacia.

Deposito dos leg'itimos preparados France­

ze�, Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&.
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DEPOSITO
DE

Ca,loado e oouros
_,

Completo sortimento de calçado
nacional e estrangeiro, p a r a ho­
mens, senhoras e crianças.

N(to tem cornpet'l'dofp
Porque? I I I

Porque o calçado é superior e os

preços porque o compra é tão van­

tajoso, que póde servir a seus fre­
guezes sem competencia.

Henr>t"que Tavarres

1-1 r'ua do João Pinto
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